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Introdução	


Esta publicação traduz o anseio de administração municipal de obras 

públicas na capital Cuiabá-MT, ao sugerir um mecanismo que tem como 

objetivo principal a padronização na elaboração de projetos de rede de 

drenagem superficial, de modo conjunto às legislações municipais. 



Metodologia	


Parâmetros hidrológicos: Método 

c o n v e n c i o n a l “ d i a g r a m a d o 

telhado”, utilizado em projetos com 

áreas menores que 4 ha.  

Período de recorrência: 2 a 10 anos. 



Metodologia	

A  equação  de  Chuvas  Intensas:        	


Coeficiente   de   Runoff   –   Lei   Complementar   N°231   (CUIABÁ,   2011)   -­‐‑      Uso,  

Ocupação  e  Urbanização  do  solo  urbano.	




Metodologia	

Vazão de projeto: Método Racional. 

Capacidade de escoamento das sarjetas: Equação de Izzard. 

De acordo com o proposto por DAEE / Cetesb (1980) e a Legislação Municipal 

de hierarquização viária de Cuiabá: Lei Complementar Nº 232, o comprimento 

crítico de alagamento de cada tipo de sarjeta foi escolhido em função da 

largura das vias. 

DAEE / Cetesb. 1986. Drenagem Urbana: Manual de projeto. 3º edição. São Paulo.  



Resultados	

•  Tempo  de  concentração  inicial:  10  minutos.  	


•  Escoamento  superficial  (C):	




Resultados	

•  Intensidades  pluviométricas  em  (mm  /  h);  	


•  Períodos  de  Retorno  10,  25  e  50  anos;  	


•  Duração  de  10  a  120  minutos,  resumida.	




Resultados	

Foram definidas dois modelos de sarjeta tipo. Sendo sarjeta tipo 1, com 

largura (w) de 0,30 m, e sarjeta tipo 2, com largura (w) de 0,40 m. 

Projeto tipo de sarjeta – Cuiabá. 
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